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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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CAPÍTULO 8

AVALIAÇÃO AGUDA DO POTENCIAL HIPOGLICÊMICO 
DE EXTRATOS ORIUNDOS DAS FOLHAS DE LICANIA 

RIGIDA BENTH EM RATOS WISTAR NORMAIS

Thiago Fernandes Martins
Universidade Federal do Ceará, Departamento de 

Bioquímica e Biologia Molecular
Fortaleza - CE

José Hélio de Araújo Filho
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, 

Departamento de Ciências Biológicas
Mossoró - RN

Daniel de Medeiros Veras
Faculdade Diocesana de Mossoró, Departamento 

de Fisioterapia
Mossoró - RN

Carla Michele Pereira de Souza
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, 

Departamento de Ciência Animal
Mossoró - RN

João Xavier da Silva Neto
Universidade Federal do Ceará, Departamento de 

Bioquímica e Biologia Molecular
Fortaleza - CE

Daria Raquel Queiroz de Almeida
Universidade de São Paulo, Instituto de Química

São Paulo - SP

Bruna Kaline Gorgônio de Azevedo
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, 

Departamento de Ciência Animal
Mossoró - RN

Francisco Barros Barbosa
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, 

Departamento de Ciências Biológicas
Mossoró - RN

RESUMO: O Diabetes Mellitus (DM) é uma 
doença resultante do déficit total ou parcial 
da secreção de insulina pelas células β 
pancreáticas localizadas nas Ilhotas de 
Langerhans. Como consequência podem 
surgir várias complicações a longo prazo, 
tais com a retinopatia, nefropatia, neuropatia, 
vasculopatia, resultantes de diferentes 
complicações metabólicas. Ao longo da história 
da humanidade muitas plantas têm sido usadas, 
em senso comum, para o controle desta doença. 
Algumas destas plantas já tiveram seus efeitos 
hipoglicêmicos comprovados, outras ainda 
carecem de mais pesquisas para a confirmação 
de seus efeitos. O objetivo do presente estudo 
foi avaliar o potencial hipoglicêmico agudo 
dos extratos aquoso e etanólico (300 mg/kg) 
da Licania rigida em ratos Wistar normais. O 
tratamento foi realizado em uma única aplicação 
por gavagem das soluções: extrato aquoso e 
solução salina aos grupos Normal Tratado e 
Normal Controle respectivamente. A glicemia 
dos animais em jejum overnight foi mensurada 
antes da aplicação das soluções (Tempo 0 
“zero”), seguida da gavagem e avaliações nos 
tempos 0,5; 1; 3; e 5 horas a partir do tempo 
zero. Os dados preliminares obtidos mostraram 
que no tratamento nos tempos 0,5; 3 e 5 horas 
a glicemia dos animais foi estatisticamente 
significativo (P<0,05) menor no grupo dos 
animais tratados com o extrato aquoso e 
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etanólicos se comparados com o grupo controle (NaCl 0,15 M). Havendo também uma 
diminuição significativa na glicemia dos animais dos grupos tratados com o extrato 
comparando o tempo zero com tempo 3 horas. Com base nos resultados preliminares 
deste estudo foi possível concluir que os extratos possuem efeito hipoglicemiante no 
tratamento agudo na concentração utilizada neste trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Hipoglicemia; Licania rigida; metabólitos secundários e ratos 
Wistar.

INTRODUÇÃO

A regulação homeostásica da glicose no sangue se dá por várias vias e são 
reguladas através de complexos formados por diversos órgãos que secretam diferentes 
hormônios, tais como glucagon, cortisol e catecolaminas. Estas moléculas irão atuar no 
aumento dos níveis de açúcares no sangue, quando estes encontram-se baixos. Em 
contrapartida, o hormônio que promove a diminuição da glicemia sanguínea quando 
esta fica elevada no plasma sanguíneo é a insulina (SUNDSTEN; ORTSÄTER, 2009). 

O Diabetes Mellitus (DM) é um grupo de desordens metabólicas complexas 
degenerativa em decorrência do déficit total ou parcial da secreção e/ou ação da 
insulina secretada pelas células β pancreáticas resultando em hiperglicemia. Várias 
lesões no sistema circulatório, excretório e nervoso podem aparecer como efeito de 
diversas complicações metabólicas. Segundo a Organização Mundial de Saúde (2016) 
422 milhões de pessoas no mundo possuem a doença e 1,6 milhões de mortes por 
ano são atribuídas ao diabetes. 

A Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD) relata que o desenvolvimento de 
anticorpos auto-imunes é um fator que aumenta a suscetibilidade de um indivíduo 
a adquirir o DM tipo 1, podendo assim atacar diretamente as células β do pâncreas, 
resultando em sua destruição total ou parcial. A hereditariedade desempenha outro 
importante fator, aumentando ou não a susceptibilidade de um indivíduo adquirir a 
doença (GUYTON, 2008). Como consequência podem surgir várias complicações a 
longo prazo, tais com a retinopatia, nefropatia, neuropatia, vasculopatia, resultantes 
de diferentes complicações metabólicas (ROBBINS, 2008). O tratamento de qualquer 
dos tipos do Diabetes constitui-se primariamente no controle da glicemia plasmática. 
Para tanto, ele é geralmente iniciado por um rígido controle dietético associado à 
prática de exercício físico, seguido do uso de medicamentos específicos para cada 
caso. Além da própria insulina que é usada pelos pacientes com falência total nas 
células beta pancreáticas, existem drogas que atuam como, secretagogos de insulina, 
como as sulfoniluréias e a repaglinida; as que são sensibilizadoras de insulina, como 
a metformina e glibenclamida (utilizado como controle positivo) e a troglitazona e as 
que agem como inibidores da alfaglicosidase, retardando a absorção de carboidratos 
(SILVA, 2006). 
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O conhecimento da medicina tradicional vem ganhando uma maior atenção, 
sendo objeto de estudo para validação científica do conhecimento popular no que 
se diz respeito à fitoterapia (ROCHA; GALLIAN, 2013). E essa maior atenção se deu 
por volta dos anos 80 com o desenvolvimento de novas técnicas de isolamento de 
substâncias derivadas de produtos naturais, tornando mais eficaz sua identificação 
(TUROLLA; NASCIMENTO, 2006). Segundo Homar (2005), incentivos para que haja 
um investimento público em plantas medicinais têm sido realizados pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) desde 1978, uma vez que pode ser observada uma aceitação 
considerável e crescente da fitoterapia por profissionais da saúde aumentando assim 
sua utilização pela população. Já nos países desenvolvidos esse aumento crescente 
no consumo resultou na decisão de se dar mais atenção a medicina popular e explorar 
esse artifício no tratamento primário de doenças (SILVEIRA; BANDEIRA; ARRAIS, 
2008).

Nos últimos anos a flora que compõe a caatinga brasileira tem recebido 
atenção especial em função da grande variedade de espécies nativas existentes 
e, por consequência, das possibilidades de isolamento de compostos com novas 
potencialidades terapêuticas. No entanto, só o uso popular e tradicional não é 
suficiente para indicar plantas com um possível efeito terapêutico eticamente eficaz 
e seguro (AGRA et al., 2008; AGRA; DE FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007). No 
Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária vem fazendo várias modificações na 
legislação em decorrência da busca de melhorias no que se diz respeito à eficácia e 
segurança do produto (material vegetal). A resolução mais atual que dispõe requisitos 
para registro de medicamentos fitoterápicos é a resolução RDC 14/2010. Tornando 
imprescindível a validação científica no tocante à toxicidade do vegetal, bem como o 
possível efeito hipoglicemiante da planta estudada, corroborando ou não com o senso 
comum.

A oiticica (Licania rigida Benth) como é comumente conhecida no Brasil, pertence 
à família Chrysobalanaceae (PRANCE, 2010). Uma planta endêmica da caatinga com 
ocorrência nos estados do Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba até a Bahia, 
predominante nas margens de rios e riachos (MAIA, 2004).

Seguindo esta linha, este estudo se propôs a avaliar o possível efeito 
hipoglicemiante agudo da Licania rigida Benth em animais normais, uma vez que 
esta planta é considerada e utilizada pela população como planta medicinal na forma 
de infuso ou decocto das folhas no tratamento do diabetes e inflamações diversas 
(LORENZI, 2002; AGRA et al., 2008; BORGES; BAUTISTA; GUILERA, 2008).

METODOLOGIA

Foram coletadas na cidade de Mossoró/RN folhas da oiticica (Licania rigida 
Benth) para a produção do extrato aquoso. Feita a coleta do material vegetal, as folhas 
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foram secas a temperatura ambiente por um período de 72 horas e trituradas em 
liquidificador industrial até a obtenção de um pó fino. Posteriormente, para a obtenção 
do extrato aquoso, foi adicionada água destilada fervida (≅ 98 °C) ao pó das folhas, na 
proporção de 1:40 (m/v), deixando a mistura em infusão por 30 minutos (CRAVEIRO 
et al., 2008; RIVERA et al., 2004). Para a obtenção do extrato etanólico foi adicionado 
álcool etílico 70% ao pó das folhas, na proporção de 1:5 (m/v), e deixado em contato por 
4 dias. Os materiais oriundos das diferentes extrações foram filtrados individualmente 
em malha de trama fina (organza) e posteriormente secos em banho-maria (≅ 55 °C). 
Os respectivos materiais obtidos após evaporação dos solventes foram solubilizados 
em água destilada na proporção a ser administrada aos grupos (300 mg/kg de massa 
animal). Sendo utilizada a via oral (gavagem) para administração dos extratos (ORHAN 
et al., 2011).

Os animais utilizados foram obtidos a partir de cruzamentos entre as matrizes 
no biotério central da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN). Foram 
utilizados ratos machos da linhagem Wistar com 60 dias, mantidos em condições de 
biotério, com fotoperíodo de 12 horas claro e escuro, temperatura 23±2 °C, água e 
ração ad libitum. Para realizar o protocolo foram utilizados 15 animais distribuídos 
aleatoriamente em três grupos da seguinte forma: Grupo 1 – Controle (Controle), 
tratado com uma única dose de solução salina (NaCl, 0,15 M); Grupo 2 – Tratado 
com extrato aquoso (Extrato-H2O) e Grupo 3 – Tratado com extrato etanólico (Extrato-
EtOH), ambos tratados com dose única de 300 mg/kg com os respectivos extratos.

Os animais foram postos em jejum overnight, e foi utilizado glicosímetro (On-
call Plus®) para mensurar os níveis de glicemia plasmática nos tempos: 0; 0,5; 1; 
3 e 5 horas de todos os grupos. Para isso, o sangue foi obtido a partir do corte da 
extremidade distal da cauda do animal.

Os dados obtidos foram analisados utilizando-se o Teste-t do software Microsoft 
Excel 2010®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes ao efeito da administração intragástrica (gavagem) 
de uma única dose dos extratos aquoso e etanólico (300 mg/kg de peso corpóreo) 
na glicemia de ratos Wistar estão mostrados na Figura 1. No tempo de 0,5 h após 
administração, as glicemias dos grupos tratados com os respectivos extratos foram 
significativamente menores que aquelas verificadas no controle, tratado apenas com 
veículo (NaCl 0,15 M), sendo observada a manutenção da glicemia. Esse perfil de 
glicemias significativamente mais baixas foram encontradas nos tempos de 3 e 5 
horas após tratamento. O grupo controle, após 0,5 horas de tratamento com veículo, 
apresentou glicemia mais elevada em relação ao tempo zero. Tal observação pode ser 
explicada pelo fato de os animais terem sofrido estresse durante os tratamentos o que 
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pode ter levado a liberação de hormônios como glucagon e epinefrina, aumentando a 
glicogenólise e gliconeogênese no fígado e redução da captação de glicose no músculo, 
produzindo um rápido aumento da glicemia plasmática (SURWIT; SCHNEIDER, 1993). 

Figura 1. Efeito da administração via oral, em uma única dose dos extratos aquoso (ExH2O), 
etanólico (ExEtOH) e NaCl 0.15 M (Controle). Asterisco (*) indica diferença significativa entre os 
grupos tratados com extratos em relação ao controle. Cruz (†) indica diferença significativa no 

mesmo grupo em comparação com o tempo zero. Teste T (p<0,05). N = 5.

A busca por espécies vegetais que sejam repositórios de moléculas com 
atividades biológicas de importância clínica utilizadas por algumas populações é de 
grande relevância, uma vez que a constante necessidade de estudos que demonstrem 
os benefícios de produtos naturais em detrimento das moléculas sintéticas são cada 
vez mais procurados (FUNKE; MELZIG, 2006; LEITÃO et al., 2006; LIMA et al., 2006). 
Dentre os diversos constituintes desta planta, estão presentes vários metabólitos 
secundários como exemplo o esqualeno, composto pertencente à família dos 
isoprenóides (BEZERRA, 2002) os quais são considerados antioxidantes (SOUZA, 
2007) por possuírem um potencial de captura dos radicais de oxigênio (QUETTIER-
DELEU et al., 2000). 

Como mostrado na figura 1, a administração via oral dos extratos aquoso e 
etanólicos na concentração de 300 mg/kg, mostraram efeito hipoglicemiante agudo 
em ratos normais. Alguns trabalhos na literatura atribuem ao esqualeno atividade 
hipoglicemiante em animais tratados com extratos vegetais (CARVALHO et al., 2005; 
GOMATHI et al., 2013)as most of the drug industries depend in medicinal plants for 
the production of pharmaceutical compounds. Plants are the traditional sources for 
many chemicals used as pharmaceutical biochemicals, fragrances, food colours and 
flavours in different countries especially in India. Most herbal medicines and their 
derivative products were often prepared from crude plant extracts, which comprise a 
complex mixture of different phytochemical constituents (plant secondary metabolites. 
Entretanto, apesar de já ter sido relatado esse metabólito em extratos de L. rigida, 
diversos outros estudos são necessários para identificar e quantificar os metabólitos 
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solúveis em cada extrato, avaliar seus efeitos quando administrados em diversas 
doses bem como avaliar a toxicidade dos extratos.  

CONCLUSÃO

Na concentração empregada neste estudo, pode-se concluir que ratos normais 
tratados oralmente com extrato aquoso na concentração de 300 mg/kg apresentaram 
uma tendência de redução na glicemia. No entanto, faz-se necessário mais estudos 
que sejam complementares a este, dando assim uma maior segurança ao que se 
diz respeito à redução da glicemia em outros modelos, como por exemplo animais 
diabéticos induzidos por drogas específicas.
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